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Resumo 

O presente objetiva estabelecer algumas notações sobre os conceitos de pós-moderno e 

contemporâneo, visto que os dois termos são utilizados indistintamente. Pretende-se, por meio 

de alguns autores, traçar as diferenças e\ou pontos de contato entre os dois termos. A seguir, 

discute-se sobre a  tessitura da noção de sujeito na cultura ocidental  a fim de propiciar a 

reflexão sobre a sua ‘dissolução’ e\ou ‘composição’ na contemporaneidade. A subjetividade, 

portanto, não está mais nem associada a um princípio de identidade como o único elemento que 

a constitui - nem à filosofia cartesiana, na clássica divisão de alma\corpo. Na 

contemporaneidade,  “o sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 

identidades que não são unificadas ao redor de eu ‘eu’ coerente. Dentro de nós, há identidades 

contraditórias, empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas identificações são 

sempre deslocadas.” (HALL, 2006, p. 13). Esta digressão, permitirá o desenvolvimento da 

segunda parte do trabalho. Nela, não apenas o lamento de uma precarização do ensino em geral, 

mas há a denúncia  da necessidade de uma excelência no ensino de filosofia, pois  se o sujeito é 

algo em ‘construção’ e que assume identidades diferentes em diferentes momentos,  a filosofia, 

enquanto disciplina obrigatória no curriculo escolar nacional, permitirá no processo de ensino-

aprendizagem, com base em  uma verdadeira relação dialógica entre todos os envolvidos, o 

autoconhecimento, a sensibilidade, um conhecimento ímpar em relação às vicissitudes da vida e 

a responsabilidade perante o mundo. Pretende-se, ao fim e ao cabo, indicar alguns paralelos 

entre o ensino de filosofia qualitativo e sua contribuição para o processo de subjetivação nos 

educandos. E, a atuação do PIBID no espaço escolar é um ingrediente essencial para isso. 

Palavras-chave: sujeito; contemporaneidade\pós-modernidade; filosofia,  ensino de filosofia, 

pibid. 

 

Abstract 

The objective of this set some notations on the concepts of post-modern and contemporary, 

since the two terms are used interchangeably. It is intended, by some authors trace the 

differences and \ or contact points between the two terms. Below, we discuss about the tessitura 

of the notion of the subject in Western culture in order to promote reflection on its 'dissolution' 

and \ or 'composition' in contemporary times. Subjectivity is therefore neither more nor 

associated with a principle of identity as the only element that is - not the Cartesian philosophy, 

classic soul division \ body. In contemporary times, "the subject assumes different identities at 

different times, identities are not unified around me 'I' coherent. Within us, there are 

contradictory identities, pushing in different directions, so that our identifications are always 

displaced. "(Hall, 2006, p. 13). This tour will allow the development of the second part of the 

work. In it, not only the lament of a precariousness of education in general, but there is the 

complaint of the need for excellence in teaching philosophy, as if the subject is something in 

'construction' and assumes different identities at different times, philosophy, as a compulsory 

subject in the national school curriculum, allow the process of teaching and learning, based on a 

true dialogical relationship between all involved, self-awareness, sensitivity, a unique 

knowledge about the vicissitudes of life and responsibility to the world. It is intended, the end of 

the day, indicate some parallels between the philosophy of quality education and its contribution 

to the process of subjectivity in students. And the performance of PIBID at school is an essential 

ingredient for this. 

Keywords: subject; contemporary \ postmodernity; philosophy, philosophy of education, pibid. 
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Introdução 

Observando a realidade da Educação do Brasil na atualidade, podemos afirmar 

que  está à beira da  total precariedade. Contudo, ainda há professores que primam pela 

excelência, contrariando todas as estatísticas. São deles que queremos  tratar nesse 

artigo. Entendemos que, o ensino de filosofia pode colaborar para a construção do ‘ser-

si-mesmo-próprio’ (nos valendo da linguagem heideggeriana), posto que em primeiro 

lugar, a própria filosofia nasceu, desde Sócrates, na relação dialógica, no debate aberto e 

franco, o que pode proporcionar o desmantelamento de pré-conceitos  que impedem as 

relações intersubjetivas no que tange à alteridade. Em segundo, que a filosofia educa 

não apenas para o mundo do trabalho sem prescindir dele, potencializando a 

sensibilidade e despertando o educando para a vida e para sua parcela de 

responsabilidade frente ao  mundo.  

Diante disso,  discorreremos sobre a questão da tessitura da noção de sujeito na 

contemporaneidade e em seguida, contemplaremos as ações que podem ou são  

promovidas na disciplina de filosofia que  fomentam  não apenas o autoconhecimento, 

mas também o preparo para as vicissitudes da vida, bem como para  os desafios que os 

habitantes da Terra do século XXI terão que se conscientizar.  

 

Apontamentos sobre pós-modernidade e contemporaneidade e sua relação com a 

tessitura da noção de sujeito. 

Nossas indagações sobre a noção de sujeito - se é que ainda podemos denominá-

lo assim, incidem sobre as múltiplas influências que se alojam num ‘local’ chamado 

corpo. Essas influências de várias ordens se sobrepõem em camadas ora mais, ora 

menos manifestas. A subjetividade, portanto, não está mais nem associada a um 

princípio de identidade como o único elemento que a constitui, nem à filosofia 

cartesiana na clássica divisão de alma\corpo.  

A pergunta que aqui fazemos é: diante de uma realidade  extremamente 

complexa como a nossa, haveria ainda um espaço para o aparecimento de um ser único 

e  irrepetível na história? Haveria um ‘resíduo’ ontológico – de ser si mesmo próprio, 

diante de tantas influências que agora são globalizadas?  Será que o sujeito não seria 

apenas um ‘amontoado’ de tais influências, sem que encontrasse algo que lhe fosse 

próprio ou seja, uma esponja que absorveria todas elas?  
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Nos preocuparemos em nos apontar elementos norteadores sobre o conceito de 

sujeito tecido nas urdiduras da história moderna. Esta caracteriza-se, em especial, por 

provocar articulações cada vez mais estreitas entre a ciência, arte e técnica, o que 

resultou na produção de um conhecimento até então inexistente. Tal produção também 

visava a resolução de problemas práticos. Notamos também que muitos  homens  dignos 

de nota desse período são filósofos: o que significa que seus interesses se expandem 

para a  biologia, geometria, física e matemática, de modo que podemos tomar como 

exemplo a construção da caravela pela Escola de Sagres: 

[...] predominava     um  saber    holístico,     baseado     em   matérias   de  orientação     

humanista.  A técnica   dependia     menos da   ciência     do   que    do   saber     

empirico. Não   havia    uma tecnologia  científica    -  o que  nao  impedia  a aplicacao   

da ciência  aos  objetos  e processos.  (...) 0  projeto   da caravela   era  mais  do  que  a 

construção    de um artefato tecnológico:  projeto  de conquista  e de expansão de 

Portugal, comandado,   à epoca   das  descobertas,   por  um rei visionário (Dom 

Manuel, dito  0 venturoso). (...)  Resultou  da  articulação  entre   ciência  (astronomia,  

geografia),   arte   (forma   da  caravela    e  seu   design),   técnica (confecção de  

mapas,  fabricação da  bússola)  e  saber empírico  (gerado  e conservado   pelos 

artesãos,  mestres­carpinteiros,  etc.). (DOMINGUES, 2005, p.28) 

O mundo já não parecia o mesmo: desde o século XIII, temos o nascimento das 

Universidades. Com a invenção da imprensa, o acesso aos livros e sua tradução facilitou 

aos homens a inspiração para novas ideias, que cada vez mais se convertiam para uma 

aplicação prática na vida cotidiana. Na economia, assistimos o declínio do modo de 

produção feudal e o estabelecimento de uma nova classe social: a burguesia em 

acentuada ascensão. Muda-se também a mentalidade: as alegrias reservadas para a vida 

pós-morte será substituída gradativamente pela alegria de ser feliz, nesse mundo e nessa 

vida. O homem admira-se com ele mesmo, com sua capacidade intelectual e com um 

mundo novo que se descortina para ele. Vida, presente de Deus e que pode ser 

apreciada, pois o homem é o único ser capaz de conhecer e contemplar a Sua obra de 

criação. O antropocentrismo e o humanismo do Renascimento foram os outros 

elementos norteadores para a caracterização do que se denomina modernidade.  

Para alguns pensadores, entretanto, há rupturas que marcam um novo momento 

na atualidade, como por exemplo, os primeiros parágrafos de Modernidade Líquida 

(2010) explicitam aquilo que está relacionado propriamente ao moderno e o que 

Bauman elucida por pós-moderno. A analogia entre os dois termos acaba de ser posta – 

o contemporâneo e o pós-moderno estão em sincronia. 

os líquidos, diferentemente dos sólidos, não mantêm sua forma com 

facilidade. Os fluidos, por assim dizer, não fixam o espaço nem prendem o 

tempo. Enquanto os sólidos têm dimensões espaciais claras, mas neutralizam 

o impacto e, portanto, diminuem a significação do tempo (resistem 

efetivamente a seu fluxo ou o tornam irrelevante), os fluidos não se atêm 
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muito a qualquer forma e estão constantemente prontos e propensos a mudá-

la.  (BAUMAN, 2000, p.16) 

 Ora, para os autores do Manifesto Comunista – “tudo o que é sólido se 

desmancha no ar” -  na solidez da modernidade está inscrita  seu processo de 

dissolução: os valores de permanência, de constância, de durabilidade, as crenças  sobre 

a razão e que esta daria conta de decifrar os enigmas do mundo, bem como o de 

promover, por meio das ciências, o alívio para a dor e sofrimentos humanos entram em 

declínio. Os ideiais  iluministas e do progresso caem em descrédito. Bauman aponta 

para duas características:  

A primeira  é o colapso gradual e o rápido declínio da antiga ilusão moderna: 

da crença de que há um fim do caminho em que andamos, um telos 

alcançável da mudança histórica (...) onde tudo é colocado no lugar certo (...) 

do completo domínio sobre o futuro – tão completo que põe fim a toda 

contingência, disputa, ambivalência e consequencias imprevistas das 

iniciativas humanas. (BAUMAN, 2000, p. 37)  

A segunda, diz respeito a “desregulamentação e a privatização das tarefas e 

deveres modernizantes” (BAUMAN, 2000, p.38). O coletivo passa a ser 

individualizado, os idearios em relação a sociedade desmoronaram - o que conta agora 

são os indivíduos que podem se permitir buscar seus próprios modelos de felicidade.  

Para muitos autores, não estaríamos em um outro período histórico, pois o modo 

de ser  do homem ocidental em nada mudou. É certo que o desenvolvimento econômico 

impulsionou transformações a partir do pós-guerra, mas o sistema capitalista que se 

iniciou na modernidade não findou, pelo contrário, promoveu uma ‘sociedade de 

consumo’ elevado à exponenciabilidade – uma ‘hipermodernidade’ e não sua 

dissolução, dirá Lipovetsky. O interessante é que tal condição permitiria a sociedades de 

consumo um ‘processo de personalização’ – cada indivíduo seria livre para escolher o 

seu próprio modo de ser – o homem, um camaleão (nota 1), um ser indeterminado que 

pode escolher ser o que quiser, como dirá Pico Della Mirandola (1463-1494) no 

Discurso Sobre a Dignidade Humana (1989). O italiano  enfatiza a beleza e a harmonia 

do universo que somente Deus, enquanto arquiteto, poderia criar. O homem, então, teria 

sido criado para ser capaz de contemplar a obra de criação e por meio da razão, de 

algum modo, decifrar as ‘leis’ da natureza. O segundo ponto é que, para o homem, não 

há um lugar determinado, ele não está restrito como os outros animais a um certo meio 

ambiente, ele é livre para estar e ser o que quiser.  Para aquele, a escolha está no poder 

do consumo.  

As ideias de liberdade,  felicidade, e do uso da razão para compreender e 

decifrar o mundo estão nos dois autores. O sistema econômico é também o mesmo, em 
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outra fase apenas. Entretanto, essa é a condição que, ao mesmo tempo que os aproxima, 

os separa, pois para o autor de A Era do Vazio, o processo de personalização só é 

possível graças a consolidação da sociedade de consumo. Para ele, estamos destinados a 

consumir sempre e cada vez mais, e os artigos de luxo que antes eram direcionados à 

edificações públicas hoje se efetivam em espaços privados. Nos dois, há a ênfase está 

em aproveitar a vida, para o autor do inicío do renascimento em contemplar a beleza, 

para Lipovetsky, aproveitar a vida para o homem moderno consiste em consumir. 

Como vimos, para Lipovetsky não há pós-modernidade, mas hipermodernidade. 

Para tratar do contemporâneo, Bauman fala em  Modernidade Líquida, todavia Lyotard 

escreve em 1979, O Pós-Moderno. Segundo o autor, para as sociedades mais 

desenvolvidas, pode-se , seguramente aplicar o conceito de pós-moderno. Este período 

se caracteriza pela inauguração da cibernética e da informática, pois se descobriu que ‘a 

fonte de todas as fontes’, chama-se informação, dando origem às sociedades pós-

industriais. Os anos 50 inaugurariam essa passagem, tendo em vista que o fator 

determinante para isso reside na ideia de que o saber muda de estatuto, tomado agora 

como a “principal força de produção” (LYOTARD, 1979, p.5). Isso é o saber, portanto, 

passou a ser mercadoria – “É produzido para ser vendido, é consumido para ser 

valorizado” (LYOTARD, 1979, p.5).  

Lyotard detém-se nas discussões sobre a produção do saber e de sua avaliação 

como mercadoria e discorre sobre todo  o conjunto das modificações sofridas do modo 

de ser da cultura.  A pós-modernidade é marcada pelas teorias da informação que 

ganham força, e é por isso mesmo que há um crescente interesse em pesquisas 

associadas à linguagem, bem como no estabelecimento de relações compatíveis entre a 

linguagem e a máquina informática. A partir daqui, temos a ideia de linguagens que, 

inclusive irão desembocar nas pesquisas sobre inteligência artificial. Trata-se de 

compreender que o saber e seus campos de produção e em específico: o da  

universidade são afetados pelo implemento dessas novas linguagens: 

Designa o estado da cultura após as transformações que afetaram as regras 

dos jogos da ciência, da literatura e das artes a partir do final do século XIX. 

Aqui, essas transformações serão situadas em relação à crise dos relatos. 

Originalmente, a ciência entra em conflito com os relatos. Do ponto de vista 

de seus próprios critérios, a maior parte desses últimos revelam-se como 

fábulas. (LYOTARD, 1979, p.15) 

Para o pensador, os grandes relatos estão excluídos na pós-modernidade e o que 

conta são os sistemas. “O sistema não pode funcionar senão reduzindo, por um lado, a 

complexidade; por outro lado, ele deve suscitar a adaptação das aspirações individuais 
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aos seus próprios fins. A redução da complexidade é exigida pela competência do 

sistema quanto ao poder.” (LYOTARD, 1979,p.113). Se tudo na pós-modernidade é 

traduzido para a linguagem que pode ser decodificado pelas máquinas, a complexidade 

de determinadas questões deve ser, necessariamente, tornada superficial a fim de ser 

absorvida, e aquilo que não pode ser absorvido é descartado. Com o material que foi 

recolhido, manipulam-se os dados a fim da preservação do poder e do sistema adotado. 

Além disso, a citação provoca um sensível impacto, pois admite que até mesmo os 

desejos mais individuais são suscitados nos indivíduos para que eles possam pertencer 

ao sistema e reproduzí-lo. Portanto, não há subjetividade que esteja ligada aos ideais de 

autonomia, mas antes se trata de uma ‘produção de consciência’, se assim podemos 

denominar vinda de fora, do exterior, do sistema – a ideia é a de que há uma ‘fabricação 

de sujeitos’ , pois suas vontades foram incitadas a partir e de dentro do sistema.  

Outro quesito para a eficácia do sistema é “que é possível dirigir as aspirações 

individuais por um processo de ‘quase-aprendizagem’, ‘livre de toda a perturbação’, a 

fim de que elas se tornem compatíveis com as decisões do sistema.” (LYOTARD, 1979, 

p.113). Ou seja, não basta apenas reduzir, omitir, descartar dados (ou saberes ou 

sujeitos) para se pertencer ao sistema, mas há um nível aceitável de saber – 

minimamente ele deve ocorrer, por exemplo, quando se trata do letramento, mas nem 

tanto. Quando transpomos este quesito para a educação  - pois há muito ela deixou de 

ser qualitativa em várias instituições  no Brasil, da educação básica à graduação. 

Percebe-se nitidamente um sucateamento da primeira em especial nas escolas públicas e 

um ‘nivelamento por baixo’ na outra. É preciso que os indivíduos ‘passem pela escola’, 

mas poucos se apropriarão do conhecimento. Ao lermos o texto de Lyotard, nos damos 

conta de que  pertencer ao sistema é estar ‘encarcerado’ de certa forma, manipulado por 

toda essa rede – ‘tecnologias do eu’, nas palavras de Foucault. E, por fim, a pós-

modernidade  

[...] exclui em princípio a adesão a um discurso metafísico, requer o 

abandono de fábulas, exige espíritos claros e vontades frias, coloca o cálculo 

das interações no lugar da definição de essências, faz com que os ‘jogadores’ 

assumam a responsabilidade não somente dos enunciados que eles propõem, 

mas também das regras às quais eles os submetem para torná-los aceitáveis. 

(LYOTARD, 1979, p.113) 

 

 Destarte, após uma breve explicitação sobre as ideias de alguns pensadores a 

respeito dos conceitos que nos propomos explorar, pudemos perceber que, em primeiro 

lugar, não há concordância deles com a demarcação proposta pela historiografia. Em 
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segundo, que a utilização de um ou outro conceito, esta associado à corrente ou a 

idiossincracia do autor – isto implica que suas considerações sobre o atual momento 

histórico que vivemos estão em continuidade ou em ruptura com aquilo que se 

denominou Modernidade.  A diferenciação quanto à nomenclatura, não extingue as 

semelhanças: o  – o declínio do prestígio do coletivo e do público em favor do  privado; 

o desenvolvimento econômico provocou um processo de ‘desterritorialização’;  os 

sistemas de informação inseriram o homem em uma teia\ rede de poder da qual não tem 

mais como livrar-se e que as escolhas que esse homem achou que tivesse tido de modo 

autonômo já foram previamente feitas para ele nesse sistema.  

Desde a consolidação da filosofia cartesiana, a associação entre o sujeito e sua 

essência calcada na razão, seguiu sua trajetória até o fim do século XIX. Tal afirmação 

está em consonância com o princípio de identidade já elaborado há 2.500 anos atrás por 

Aristóteles com a inauguração da lógica formal. No silogismo, um termo só pode ser 

idêntico a ele mesmo, ou seja, A só pode ser igual a A, de modo que qualquer outro 

termo além desse seja excluído, conforme a afirmação do pré-socrático Parmênides  que 

afirma que O Ser é, o não-Ser não é. Aristóteles se valerá destas ideias: uma coisa não 

pode ser e não-ser ao mesmo tempo sob o mesmo ponto de vista. 

Desde Hume, com Marx, Nietzsche e Freud  há muito  tem denunciado que tal 

concepção unitária é superficial e que deveria ser posta em questão. Todavia, nos parece 

que na contemporaneidade a multiplicidade de ‘eus’ que habitam esse ‘sujeito’ é muito 

mais ampla devido a gama de escolhas que supostamente ele pode ter  e encontra 

nuances muito mais sutis do que em períodos históricos anteriores. A noção de 

identidade que sempre esteve ligada à noção de sujeito e que revelava sua constância e 

estabilidade hoje é insuficiente para dar conta da questão – que o sujeito é composto por 

uma multiplicidade de identidades. 

Nossa pretensão é instigar ainda mais esta ideia com as reflexões dos autores 

contemporâneos e que na verdade a própria noção de sujeito não passa de uma 

construção – uma ‘Erfindung’ (uma invenção) na linguagem nietzschiana.  

Stuart Hall nos fornece esta dimensão, a partir de um exemplo aparentemente 

simples logo às primeiras páginas do livro:  

Em 1991, o então presidente americano Bush, ansioso por restaurar uma 

maioria conservadora na Suprema Corte Americana, encaminhou a indicação 

de Clarence Thomas, um juiz negro de visões políticas conservadoras.(...) em 

síntese, o presidente estava jogando ‘o jogo das identidades’. (HALL, 2006, 

p.19). 
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 Ele segue sua explicitação dizendo que os sujeitos poderiam por um motivo ou 

outro votar ou não no candidato, mas sua adesão não seria mais imediata como seria de 

se prever se fosse em um outro tempo histórico.  

O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, identidades 

que não são unificadas ao redor de eu ‘eu’ coerente. Dentro de nós há 

identidades contraditórias, empurrando em diferentes direções, de tal modo 

que nossas identificações são sempre deslocadas. (HALL, 2006, p. 13) 

 

Processos de subjetivação na contemporaneidade e o ensino de filosofia. 

 

Sem pretender abarcar todas as decorrências  da primeira parte do que exposto, o 

que implicaria em um número considerável de páginas e demandaria uma expansão do 

espaço delimitado para esse trabalho, selecionamos algumas delas.  

Pensar em processos de subjetivação na Educação e ainda mais, 

especificamente, no ensino de filosofia requer que não abdiquemos das reais condições 

oferecidas pela docência na rede pública do Estado de São Paulo. Ora, a precariedade 

que assola fisicamente  desde os prédios e até os utensílios de uso diário  não 

corroboram para que os ideais firmados anteriormente – desde o iluminismo - sejam 

realizados. Além disso, tal precariedade contempla também  a condição de permanência 

na docência que implica tanto na realização pessoal quanto no reconhecimento social 

acabam se tornando amplamente desmotivadores. Os salários não são compatíveis há 

muito tempo e qualquer trainné que cursa o segundo ano de graduação obtém igual ou 

maior rendimentos que o professor. Além disso, há a falta de tempo para o cultivo de si 

e de lazer tão imprescindíveis para e todo qualquer ser humano. O trabalho do professor 

acaba sendo um ‘moto perpetua’: demandas que extrapolam a jornada de trabalho de 40 

horas semanais. 

Todos esses fatores devem ser considerados quando refletimos sobre a Educação 

em nosso país. Resta ainda, em outro momento, discorrer sobre o tema deste trabalho 

nos docentes que se encontram em pleno exercício. Cabem algumas questões: - Será 

que, nessas condições tão dilacerantes, podemos inferir ainda que há um espaço de 

poiesis – de construção de si mesmo ou o que subsiste é apenas a interminável 

mesmice? O que sobra?  Essas questões seriam pertinentes, mas não estão no escopo 

desse trabalho. Visamos tratar sobre os processos de subjetivação nos licenciandos e nos 

do ensino médio com a contribuição do ensino de filosofia. 
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I – “Torna-te aquilo que és” (NIETZSCHE, 1995) (EH/EH, Por que sou tão 

inteligente,§9). Sem tocar minimamente nas implicações que decorrem da citação 

nietzschiana e das relações a ela atribuidas –  tornar-se o que se é,  implica na 

construção de si enquanto obra de arte e como tal, um ser único e irrepetível na 

temporalidade. Implica na admissão do homem como ser orgânico, não apenas como 

um ser racional, mas um ser que erra e acerta, que vive e que age. (nota 2) Implica  em 

uma série de pressupostos e  inferências que se tornam ainda mais complexas quando na 

relação com educação.  

 Em primeiro lugar: a crítica nietzschiana nos alerta que o tipo de educação 

estabelecida corrobora para o fortalecimento da vida gregária, para a tessitura de um 

perfil psicológico do escravo e  do ‘último-homem’. Ora, a contemporaneidade revela 

os vaticínios de Nietzsche: homogenização e  uniformização. Se formos levar em conta 

o crescente processo de globalização,  o apelo de ‘ser como os outros são’ é cada vez 

mais tirânico, pois até mesmo aquilo que parecia ser ‘alternativo’  se torna segmento de 

mercado. 

Em segundo, tornar-se é um vir a ser, o que implica que não há modelos prontos 

ou definitivos – contínua construção de si, um ser de ação que pode voltar seu rosto para 

o passado e ter orgulho da vida que levou.  Na filosofia nietzschiana, o sujeito deve se 

tornar obra-de-arte. Isto é, deve construir-se enquanto tal. Valendo-nos da linguagem 

heideggeriana – é a busca por tornar-se ‘um ser-si-mesmo-próprio’.  Processo 

contraditório nos pressupostos: como tornar-se o que se é, se o apelo público enaltece 

para que cada um não seja o que é, mas para que se torne um outro? É nessa relação 

caracterizada pela tensão entre sujeito e sociedade que a filosofia deve estar presente. 

Para os alunos que têm a fortuna de ter um bom professor de filosofia, tal 

disciplina pode oferecer em primeiro lugar um ‘repertório de topói’.  

Os alunos, através da passagem pelos textos, conceitos e doutrinas filosóficas, 

aprendem a ‘marcar o sentido de todas as palavras’, educando-se ‘para a 

inteligibilidade’, pois’ onde os ingênuos só vêem fatos diversos, acontecimentos 

amontoados’ a filosofia permite discernir uma significação, uma estrutura.É por isso, 

diz Lebrun, que os jovens retiram ‘um prazer tão vivo’ da atividade que lhe possibilita 

desenvolver o gosto em identificar o sentido das palavras, em descobrir ‘essências’ e 

estruturas. (...) Filosofiar consiste principalmente em expulsar o acaso, decifrar a todo 

custo uma legalidade sob o fortuito que se dá na superfície. Especificamente filosófico é 

o problema de compreender o funcionamento de uma configuração a partir de uma lei 

que lhe é infusa (é preciso que haja uma), conforme á ordem que se exprime nela (é 

preciso que haja uma). (FAVARETTO, 1993, p.79). 

A formação em filosofia exige a clareza da visada do professor, da seleção de 

textos e dos recortes a serem efetuados ao longo dos dois mil e quinhentos anos da 
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história da filosofia. A ideia da construção de um repertório de topói exige a leitura 

paciente e rigorosa dos textos dos pensadores, fator referendado por Salma Muchail: 

“Nos cursos de filosofia, lê-se e ensina-se a ler.” (MUCHAIL, 1993, p.74).  

Indo na contramão do ensino apostilado e do material sucateado dos Cadernos 

do Estado de São Paulo, alguns professores desenvolvem o hábito da leitura. No início, 

sem dúvida, trabalho exaustivo que provoca nos alunos uma certa angústia e apreensão. 

A realidade nos evidencia que muitos alunos não sabem ler – e não estamos falando de 

um texto filosófico ainda. Não sabem ler frases simples, por conseguinte, não há o 

domínio da língua materna. Como então, proceder com um texto filosófico? O nível de 

desistência por parte dos docentes dessa prática é altissímo, ainda mais se atrelado à 

cobrança da realização das tarefas dos livros didáticos adotados.  

Mas para os ‘heróis’ da sala de aula, a gratificação que se conquista é de extrema 

relevância: quando percebem ao longo do processo, sua qualitativa melhora quanto ao 

vocabulário, à apreensão dos conceitos, à descoberta da ordem lógica dos argumentos 

internos do texto. Tal prática se encontra em franca  oposição ao simples ‘copia e cola’ 

do professor medíocre. Em muitos relatos realizados em sala de aula nas disciplinas 

concernentes aos estágios, os licenciandos afirmam que os professores de filosofia não 

explicam a matéria, apenas pedem para que os alunos leiam o texto por si mesmos e 

respondam o estudo dirigido do questionário. 

 Se a subjetividade, como Erfindung (invenção) implica, na contemporaneidade  

num processo contínuo de construção de si, o professor, de um lado, constrói-se 

diariamente para poder possibilitar o mesmo processo com os seus, por outro, exige-se 

dele que esteja atento à ordem da transmissibilidade, o que implica de certo modo, em 

uma de-construção. 

A ordem da transmissibilidade, segundo Favaretto é: 

Ensinar Filosofia enquanto disciplina escolar implica determinar uma ordem 

de conhecimentos e práticas a que se poderia denominar ‘ordem da 

transmissibilidade’, inscrita na própria história da filosofia. A busca dessa 

ordem dedica-se a especificar aquilo que na ação pedagógica é dimensionado 

como ‘ensinável’, embora tendo em vista que não se desdenhe o inensinável, 

este indeterminado da educação. O foco de atenção de cada disciplina, como 

se sabe, diz respeito ao que pode ser ensinado e aprendido (incluindo-se aí o 

como se aprende), enquanto processos pensados institucionalmente. 

(FAVARETTO, 1993, p.82) 

Como dissemos anteriormente, para que o ensino de filosofia seja um diferencial 

na sua formação dos alunos e licenciandos, é imprescindível reiterar sobre a própria 

qualidade da formação do professor – antes de tudo, no que se refere ao domínio do 
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conteúdo, ou seja, daquilo que é específico da disciplina. Na rede pública, há 

agravantes: ou os professores que atuam não são formados em filosofia ou são mal-

formados - até mesmo nas disciplinas de caráter pedagógico – prescindem (ou não 

sabem fazê-lo) do planejamento. Nos dois casos, a repulsa ou até mesmo a aversão (nota 

3) podem ocorrer por parte dos alunos, desestimulando-os e propiciando indisciplina.  

Para que se efetivem as condições de transmissibilidade é mister planejar 

cuidadosamente, a aula, a sequência didática e o plano de ensino, contemplando a 

melhor metodologia a ser utilizada naquele momento.  “ ‘aula’ é um espaço em que se 

efetivam as condições de transmissibilidade: um trabalho que articula materiais e 

linguagens, conceitos e procedimentos, explicitando o que, já instrinsicamente na 

disciplina, é disposição para a transmissibilidade.” (FAVARETTO, 1993, p.82) 

Nesse sentido, o PIBID – Programa de Iniciação à Docência, muito tem 

contribuido para a formação de bons professores, e de modo especial, de bons 

profissionais de educação em filosofia, pois desenvolve a habilidade do planejamento – 

o que incorpora a revisão e\ou a pesquisa do conteúdo somada à de criação de práticas 

de ensino criativas que viabilizam a aprendizagem significativa, haja vista que há que se 

superar as lacunas referentes ao domínio da lingua materna e do alto grau de abstração 

que engendram os conceitos.  

A de-construção implica na observância diária: na reavaliação de sua 

metodologia e no incremento de suas aulas,  o desafio consiste na mudança pessoal – 

apela-se para que se re-construam, ou seja, que se reinventem. Dubet, concede uma 

entrevista em 1997 que referenda essa ideia: cada um com seu próprio modo de ser pode 

reinventar-se e isso acontece quando se aplicam novas metodologias. 

Uma pedagogia não é uma pura ferramenta na medida em que não há corte entre a 

pedagogia e a personalidade. A pedagogia é uma técnica da operacionalização da 

personalidade. Quando se pede a um professor para mudar o seu método, não se pede 

apenas que ele mude de técnica, pede-se para que ele próprio mude. E, no fundo, a gente 

vê muito bem o tipo de sabedoria professoral, que não é um absurdo, quando os 

professores dizem: ‘Existem métodos que me servem e métodos que não me servem.’ A 

gente vê professores que adotam métodos tradicionais que funcionam muito bem e 

outros que têm métodos ativos que funcionam. Mas a gente vê também professores que 

se obrigam a aplicar métodos que não são os seus e não dá certo. E aliás, os alunos são 

muito sensíveis a este tipo de adequação da personalidade do professor e de seu estilo 

pedagógico. Temos então interesse em deixar uma multiplicidade de métodos possíveis. 

(PERALVA;SPÓSITO, 1997, 226) 

Observamos, nesse processo, um duplo movimento, ao serem afetados pelo 

engajamento vinculado ao ensino de filosofia, os bons professores e\ou licenciandos 

(futuros profissionais) mudam a si próprios na busca pela construção de sua própria 
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subjetividade, enquanto Erfindung,  e com isso, afetam também todos os outros, 

possibilitando a vivência de relações intersubjetivas.  

II – Ao levantarmos as ideias principais de Lyotard, percebemos quanto o pensador vai 

ao encontro das ideias de Nietzsche, ao colocar o ensino enquanto mercadoria, e  que 

oferece  como devolutiva a mão-de-obra barata: resultado de uma semi-formação. Desse 

modo, explica-se a contínua redução da complexidade do ensino nas redes públicas, a 

fim de que todos se encaixem nas modalidades do sistema. Os corpos são docilizados, 

como afirma Foucault, para que se tornem úteis e totalmente adeptos – seus desejos se 

encaminham na mesma direção dos da classe dominante, tornam-se ansiosos por 

pertencer ao sistema, sem se darem conta de sua quase total exclusão. Apenas aqueles 

que, efetivamente, tiveram uma aprendizagem significativa podem de fato mudar sua 

qualidade de vida: isso é revolucionário.  Há a possibilidade efetiva, mas que, para 

poucos se concretiza de fato. Tal aprendizagem discorre também por tornar claros estes 

dispositivos, em enaltecer que a filosofia educa não apenas para o mundo do trabalho 

sem prescindir dele, potencializando a sensibilidade e despertando o educando para a 

vida e para sua parcela de responsabilidade frente ao  mundo.  

III - ‘O jogo das identidades’, conforme acabamos de ver em Stuart Hall, não será 

efetivado por meio da tirania da opinião pública, dos preconceitos e da ingenuidade do 

senso comum, se o ensino de filosofia for significativo. Será partidário da ética e da 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Certamente, os processos de 

subjetivação incorporam questões que ultrapassam as aulas e os muros da escola e 

concernem aos valores transmitidos pela família e à realidade socioeconômica  e 

cultural que  abriga, bem como não podemos deixar de contemplar as demais disciplinas 

e seus respectivos profissionais da educação.  ‘O jogo das identidades’ implica em,  na 

sua relação com a educação, desafiar o professor na seleção de um conteúdo 

programático que possibilite não apenas a apreensão de um pensador, mas que leve o 

aluno a apropriar-se dele e da própria filosofia para valer-se deles depois. No decorrer 

desse processo, terá encontrado subsídios para conhecer, avaliar e modificar a realidade 

que o cerca: essa é uma das potencialidades da filosofia, pois o conhecimento não será o 

da mera reprodução, mas constituído por leituras que permitiram, como dirá Nietzsche, 

o ‘ruminar’ e construído  por relações intersubjetivas – afetividade e autonômia: 

Eis por que é tão difícil dizer como alguém aprende: há uma familiaridade 

prática, inata ou adquirida, com os signos, que faz de toda a educação alguma 

coisa amorosa, mas também mortal. Nada aprendemos com aquele que nos 

diz: ‘faça como eu’. Nossos únicos mestres são aqueles que nos dizem ‘faça 
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comigo’ e que, em vez de nos propor gestos a serem reproduzidos, sabem 

emitir signos a serem desenvolvidos no heterogêneo. Nisto se reconhece a 

ação da Filosofia (...) não apresentar objetos para aprender, mas contribuir 

para que o espírito possível, à espera desde a infância, se realize assumindo a 

nossa prematuridade. Não radicaria aí o valor formativo da Filosofia? 

(FAVARETTO, 1993, p.85) 

Os verdadeiros professores compreendem que o homem é um ser indeterminado, 

por isso não se ocupam com modelos e receitas, mas investigam, como em um 

laboratório e na prática dos projetos do PIBID, as melhores alternativas para a 

construção do conhecimento. 

Considerações finais 

 

Na primeira parte do nosso trabalho pretendemos esclarecer sobre as relações 

sobre modernidade, contemporaneidade e pós-modernidade, de acordo com alguns 

autores trabalhados. Enfatizamos a propósito as palavras de Bauman: “o que a faz tão 

moderna (a sociedade) como era há mais ou menos um século é o que distingue a 

modernidade de todas as outras formas históricas de convívio humano: a compulsiva e 

obssessiva, contínua e irrefreável e sempre incompleta modernização, a opressiva e 

inerradicável, insaciável sede de destruição criativa” (BAUMAN,2000, p.38). Nesse 

levantamento, destacamos as ideias de Lyotard e de Stuart Hall para as nossas reflexões 

posteriores. Objetivamos demonstrar que quando o ensino de filosofia é bem aplicado – 

como nas experiências do PIBID -  torna-se significativo. Os alunos  tornam-se 

portadores de um repertório de topói que lhes permite tomar conhecimento de sua 

realidade socioeconômica e cultural,  prontos para  contemplar alternativas e agirem 

para mudá-la.  “Tornar-se aquilo que se é” incide na ideia de processo e de invenção de 

si mesmo, possibilitadas pela aquisição de um método de leitura sistemática e 

cuidadosa, pela ruminação de conceitos e de questões advindas pela apropriação dos 

pensadores, pela reflexão e pelo estabelecimento das relaçoes intersubjetivas, pois  

acostumado ao diálogo, despiu-se dos preconceitos e da ingenuidade do senso comum. 

Reiteramos, que o ensino de filosofia, sem prescindir das outras disciplinas, 

pode proporcionar a potencialização de processos de subjetivação que busquem a 

criação de si próprios e que visem a melhoria dos valores estabelecidos na sociedade 

civil.   

 

Nota 1 – “Já o Sumo Pai, Deus arquitecto, tinha construído segundo as leis da arcana sabedoria este lugar 

do mundo como nós o vemos, augustíssimo templo da divindade. Tinha embelezado a zona super-celeste 
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com inteligências, avivado os globos etéreos com almas eternas, povoado uma multidão de animais de 

toda a espécie as partes vis e fermentantes do mundo inferior. Mas, consumada a obra, o Artífice desejava 

que houvesse alguém capaz de compreender a razão de uma obra tão grande, que amasse a beleza e 

admirasse sua grandeza. (...) Mas não teria sido digno da paterna potência, não se superar, como se fosse 

inábil, na sua última obra (...) Assim, tomou o homem como obra de natureza indefinida e, colocando-o 

no meio do mundo, falou-lhe deste modo: ‘Ó Adão, não te demos um lugar determinado, nem um aspecto 

que te seja próprio, nem tarefa específica alguma, a fim de que obtenhas e possuas aquele lugar, aquele 

aspecto, aquela tarefa que tu seguramente desejares, tudo segundo o teu parecer e a tua decisão. A 

natureza bem definida dos outros seres é refreada por leis por nós prescritas. Tu, pelo contrário, não 

constrangido por nenhuma limitação, determiná-la- às para ti, segundo o teu arbítrio, a cujo poder te 

entregarei. Coloquei-te no meio do mundo para que daí possas olhar melhor tudo o que há no mundo. Não 

te fizemos celeste, nem terreno, nem mortal nem imortal, a fim de que tu, árbitro e soberano artificie de ti 

mesmo, te plasmasses e te informasses, na forma que tivesses seguramente escolhido. (...) Quem não 

admirará este nosso camaleão?” (MIRANDOLA, 1989, p.51 a 93). 

Nota 2 - “Torna-te aquilo que és”: Neste ponto já não há como eludir a resposta à questão de como 

alguém se torna o que é. E com isso toco na obra máxima da arte da preservação de si mesmo – do amor 

de si... Pois admitindo que a tarefa, a destinação, o destino da tarefa ultrapasse em muito a medida 

ordinária, nenhum perigo haveria maior do que perceber-se com essa tarefa. Que alguém se torne o que é 

pressupõe que não suspeite sequer remotamente o que é. Desse ponto de vista possuem sentido e valor 

próprios até os desacertos da vida, os momentâneos desvios e vias secundárias, os adiamentos, as 

“modéstias”, a seriedade desperdiçada em tarefas que ficam além da tarefa. Nisto se manifesta uma 

grande prudência, até mesmo a mais alta prudência: quando o nosce te ipsum [conhece-te a ti mesmo] 

seria a fórmula para a destruição, esquecer-se, mal entender-se, empequenecer, estreitar, mediocrizar-se 

torna-se a própria sensatez. Expresso moralmente: amar o próximo, viver para outros e outras coisas pode 

ser a medida protetora para a conservação da mais dura subjetividade. Este é o caso da exceção em que 

eu, contra a minha regra, minha convicção, tomo o partido dos impulsos “desinteressados”: eles aqui 

trabalham a serviço do amor de si, do cultivo de si. (EH/EH, Por que sou tão inteligente,§9). Há pelo 

menos duas grandes oposições: a primeira é a diferença crucial entre o ‘Conhece-te a ti mesmo’, inscrição 

do Oráculo de Delfos e o ‘torna-te aquilo que és’ – ou seja, a admissão do ser orgânico do homem, repleto 

de instintos. A esta, acrescente-se também a ideia de que a razão não dá conta do ser, bem como a da 

ilusão do sujeito como causador da ação. A segunda, diz respeito aos valores herdados da tradição 

judaico-cristã que perfaz a tessitura do perfil psicologico do escravo. 

 Nota 3 – Nas páginas de Escritos Sobre Educação, encontraremos várias referências sobre o ensino de 

filosofia que se pauta pela superficialidade: provoca nos alunos uma grande aversão pela disciplina. 
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